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			Capítulo Um

			 

			– Tens a certeza que não há nenhum perigo?

			Anna tentou desviar o olhar do apetitoso traseiro de Sinclair Drummond, empinado na desconjuntada escada de madeira que subia para o sótão.

			– Não – dedicou-lhe um sorriso que a fez estremecer. – E menos com a maldição a pairar sobre as nossas cabeças.

			– Teremos que arriscar-nos – ao ser sua empregada não lhe restava outro remédio senão acompanhá-lo ao sótão do esquecido celeiro. Os antepassados da família Drummond tinham erguido a estrutura junto à casa para se protegerem dos ventos frios vindos de Long Island enquanto tratavam dos animais. Atualmente, apenas albergava uma vasta coleção de arreios e teias de aranha.

			Subiu ao primeiro degrau da velha escada de mão e a madeira rangeu de um modo alarmante.

			– Já alguma vez subiste aí acima?

			Sinclair chegou ao alto da escada e empurrou um alçapão.

			– Claro. Quando era pequeno, escondia-me aqui quando os meus pais discutiam.

			Annie franziu o sobrolho. Custava-lhe imaginar a calma e elegante senhora Drummond a levantar a voz. Por outro lado, não tinha chegado a conhecer o pai de Sinclair. Tinha morrido anos atrás num acidente.

			– Acho que nunca mais ninguém subiu aqui desde então – acrescentou ele. Desapareceu pelo buraco e ela subiu atrás dele, tomada por uma crescente mistura de nervosismo e emoção. Uma luz acendeu-se lá em cima.

			– Felizmente ainda funciona. Não me apetecia nada andar à procura de velas.

			A chuva batia no teto de madeira e a voz de Drummond soava longínqua e apagada. Annie apressou-se e assomou a cabeça pelo buraco do alçapão. O sótão tinha falta de janelas, mas uma fileira de lâmpadas estava pendurava na viga central. Caixas e embalagens de diversos tamanhos empilhavam-se pelos cantos, entre mesas, cadeiras e outras peças de mobiliário menos reconhecíveis. A parede do fundo estava tapada por um monte de grandes arcas etiquetadas. Apesar do tamanho do sótão, mal conseguia ver-se o chão de madeira.

			– Portanto, armazenaram-se aqui os trastes dos últimos trezentos anos... – passou os dedos pelas relíquias da família Drummond. O seu trabalho diário era examiná-las, mas limpar o pó e dar brilho aos objetos de prata não tinha nada da emoção de abrir um velho baú cheio de mistérios e bolas de naftalina. – Por onde começamos?

			Sinclair levantou a tampa de uma arca que estava cheia de mantas e colchas.

			– Não faço ideia. Será uma questão de irmos olhando e confiar na sorte – arregaçou as mangas da camisa deixando a nu os seus musculosos antebraços. – O fragmento do cálice é feito de metal, provavelmente prata ou peltre. Não tem nenhum valor.

			A camisa esticou-se sobre os fortes músculos das suas costas ao remexer no fundo da arca. Annie sentiu o coração a acelerar. Por que tinha o seu chefe de ser tão bonito e sexy? Não era justo. Trabalhava para ele há seis anos e cada vez lhe parecia mais atraente. Tinha trinta e dois anos e ainda não lhe aparecera nem um cabelo grisalho no seu espesso cabelo negro, apesar dos seus dois caríssimos divórcios.

			– E é suposto estar amaldiçoado? – Annie debelou um arrepio enquanto olhava em volta. Os seus antepassados irlandeses benzer-se-iam se a ouvissem.

			– É a família que está amaldiçoada, não o cálice – Sinclair levantou a cabeça e lançou-lhe um olhar arrebatador. – Trezentos anos de desfortúnio. Para acabar com a maldição temos que juntar os três fragmentos – soltou um sopro desdenhoso. – Para mim não passam de histórias de velhas, mas a minha mãe está convencida de que mudará as nossas vidas.

			– Fico contente por saber que está melhor. Os médicos descobriram o que tinha?

			– Uma doença tropical, muito pouco frequente, similar à cólera. Tem sorte em continuar viva, mas ainda está muito fraca e aconselhei-a a vir para aqui, para descansar.

			– Claro. Adoraria cuidar dela.

			– Espero que venha ela mesma procurar o cálice. Assim não terás de fazer sozinha todo o trabalho.

			Annie sentiu-se algo desiludida. Acalentava a secreta esperança de passar o verão com o seu chefe no sótão, só os dois, investigando caixas e arcas. Depois de seis anos a trabalhar ali, continuavam a ser praticamente desconhecidos um para o outro, e a única forma de ver o verdadeiro Sinclair, mais relaxado e natural, era tê-lo só para ela, quando não recebiam visitas. A procura do cálice era uma oportunidade extraordinária para conhecê-lo melhor, mas em vez disso teria que suportar ela sozinha, ou com a mãe dele, o sufocante calor do sótão.

			Aproximou-se de uma cesta de verga e retirou a tampa. Dentro, havia um rolo de corda. Puxou por uma ponta e imaginou as mãos que tinham tecido aquela corda num tempo sem máquinas. Todo o sótão ecoava história.

			– Por que acha ela que a família está amaldiçoada? Todos vocês prosperaram muito.

			A sua própria família mataria por uma pequena fração da fortuna Drummond.

			– Os Drummond têm-se safado bem ao longo dos anos. Mas uma velha lenda convenceu a minha mãe de que estamos todos condenados. E por isso ficou tão doente – levantou um monte de roupa e Annie sentiu água na boca quando ele se inclinou para atingir o fundo da arca e as suas poderosas coxas se adivinharam através das calças caqui. – Por isso e porque nenhum de nós conseguiu ter um casamento estável – os seus olhos, de um belo azul cinza, brilharam com uma mistura de humor e remorso. – Está empenhada em encontrar e reunir os três fragmentos para que a sorte dos Drummond mude – voltou a meter a roupa na arca e fechou a tampa. – Eu não acredito nessas patranhas, mas faria qualquer coisa para ajudá-la a recuperar-se.

			– És tão bom...

			– Nem tanto – passou uma mão pelo cabelo enquanto examinava os montes de trastes velhos. – Se se mantiver ocupada com algo, deixará de chatear-me para que volte a casar-me.

			Annie tinha assistido ao namoro de Sinclair com a mulher, falsa e hipócrita, que acabara por tornar-se a sua segunda esposa, e por nada deste mundo conseguiria voltar a suportá-lo.

			– Presumo que esteja desesperada por ter netos.

			– Sim, embora isso não faça sentido. Para quê transmitir a maldição familiar a outra geração?

			Esboçou um sorriso torcido e Annie também sorriu. A sua mãe queria ter netos para os estragar com mimos, mas o gosto feminino de Sinclair frustrava toda a esperança de chegar a ser avó. Annie não conhecera a primeira esposa dele, mas Diana Lakeland não era o tipo de mulher que quisesse sacrificar a sua figura por uma gravidez. Casara-se com Sinclair pela fortuna e o prestígio que o tinham tornado num dos solteiros mais cobiçados de Nova Iorque. E depois cansara-se dele, quando ele deixou de a levar de uma festa para outra entre os ambientes mais seletos do mundo.

			Infelizmente, Annie não podia dizer-lhe que estava a perder o tempo com aquelas mulheres materialistas e superficiais. Parte do seu trabalho era ser amável e cordial, até podia ter alguma intimidade, mas sabia muito bem onde traçar a linha entre o profissional e o pessoal. E nunca a cruzava.

			Afastou-se da cesta e tirou uma pequena caixa de madeira de uma estante. Abriu-a e encontrou um punhado do que pareciam ser ganchos para o cabelo, talhados em osso e tartaruga. Que dama os teria usado para prender as tranças?

			– É como procurar uma agulha num palheiro, embora tenha que admitir que é um palheiro muito interessante. A quem pertenceu o cálice?

			– Os Drummond são originários das Terras Altas dA Escócia. Gaylord Drummond era um jogador e bêbado que em 1712 perdeu a fazenda da família numa aposta. Os seus três filhos ficaram sem terras e sem dinheiro e partiram para a América em busca de fortuna. Assim que chegaram, cada um tomou um caminho diferente, e, aparentemente, partiram um cálice metálico para que cada um deles levasse um pedaço. O propósito era reuni-los quando tivessem enriquecido. Um deles instalou-se aqui, em Long Island, e ergueu uma quinta onde estamos agora.

			– Suponho que isso explica por que tens uma herdade tão grande na costa – a quinta original expandira-se ao longo dos anos até se tornar numa enorme e sumptuosa mansão. Os campos de batatas tinham dado lugar a vastas extensões de relva e exuberantes pomares e campos de pereiras e pessegueiros. E a primitiva e adormecida aldeia de Dog Harbor acabara por ser engolida por um subúrbio de Nova Iorque. Um antepassado da família vendeu um campo a um empresário para que construísse um complexo de moradias. O pai de Sinclair encarregou-se de recuperar o terreno, comprando as casas construídas a um preço exorbitante, e voltou a transformar o espaço num tapete verde-esmeralda. As frias águas do estreito de Long Island lambiam a praia de seixos, a cem metros da casa.

			– Sim – disse Sinclair, rindo. – A velha quinta acabou por ser um excelente investimento.

			– O que não percebo é... como se pode partir um copo em três pedaços idênticos?

			– A minha mãe diz que o cálice foi moldado para ser dividido e poder ser reconstituído. Acha que se trata de um velho cálice de comunhão que foi desenhado desse modo para que pudesse ser facilmente escondido. A história do cálice tem passado de geração em geração, mas ninguém sabe o que aconteceu às peças. A minha mãe diz que seguiu o rastro dos descendentes dos três irmãos e que tem falado com todos eles sobre a busca.

			– Parece-me muito emocionante. E uma bonita oportunidade para reunir a família.

			Sinclair encolheu os ombros.

			– Não se ouvem muitas coisas boas sobre os Drummond. Somos todos uns brutos, ariscos e intratáveis...

			– Tu não és um bruto intratável – protestou ela, e em seguida lamentou tê-lo dito. A última coisa que queria era mostrar-lhe que estava apaixonada por ele. – Não sempre, pelo menos – as faces ardiam-lhe de vergonha e moveu-se rapidamente até ao canto mais escuro do sótão para abrir uma gaveta. – Onde vivem os outros?

			– Um dos três irmãos tornou-se corsário e dedicou-se a saquear a Costa Este e as Caraíbas.

			– Um pirata?

			Sinclair assentiu.

			– Assim reza a lenda. Os seus antepassados, ou pelo menos um deles, ainda vivem numa ilha junto à costa da Flórida. Jack Drummond é um caçador de tesouros profissional e não me parece que nos vá ajudar a encontrar o cálice.

			– Nem sequer como um assunto de família?

			– Duvido muito. O terceiro dos irmãos enriqueceu no Canadá, voltou para a Escócia e recuperou as terras da família. O seu descendente vive lá, James Drummond, mas a minha mãe ainda não conseguiu nem que lhe responda aos seus e-mails. Não obstante, não desiste do seu empenho e aposto que conseguirá chegar a ele assim que recuperar as forças – levantou uma caixa do alto de um velho armário. – Não se pode dizer que tenha muitos descendentes. Os Drummond nunca foram dados a ter muitos filhos e bastantes morreram muito jovens. Talvez, afinal, a maldição seja verdadeira ...

			Estaria Sinclair amaldiçoado? Ninguém o imaginaria, vendo a vida que levava. Alternava o tempo entre a sua cobertura de Manhattan e as suas outras casas, cada qual mais luxuosa. Annie só o via alguns fins de semana por ano e talvez um par de semanas no verão. O tempo suficiente para comê-lo com os olhos, mas não para conhecer os seus segredos.

			Teria segredos? Acalentaria paixões e anseios ocultos?

			Não, não podia pensar nisso. A vida privada do seu chefe não lhe dizia respeito.

			– Muitas destas coisas não deveriam estar aqui a encherem-se de pó – levantou uma bandeja de porcelana. – Isto poderia aparecer naquele programa da tv, Antiques Roadshow.

			Sinclair riu-se.

			– E que alguém te diga que o comprou em Woolworth’s nos anos cinquenta – abriu outra arca de madeira, maior e mais velha que as outras, cheia de peças de roupa dobradas.

			– Ena, olha isto – Annie pôs-se ao seu lado, tentando ignorar o seu odor varonil, e acariciou o algodão branco. – Parece que nunca foi usada – levantou a peça para desdobrá-la com cuidado. Era uma camisa de noite ou uma combinação, extraordinariamente bem feita. – De quem seria?

			– Não faço ideia. Admito que só me interessam as caixas que contenham armas de fogo ou outras coisas de homens – o seu sorriso pícaro voltou a acelerar as pulsações de Annie. – Nunca toco nas coisas das raparigas.

			– E isto? – Annie deixou a camisa de noite e observou de perto um corpete de cetim verde com debruns vermelhos e dourados. O tecido brilhava tanto que parecia ter sido tecido no dia anterior. – Nunca vi nada igual...

			Sinclair tirou e peça da arca e agarrou-a no ar. Era um vestido de gala, decotado e com a cintura cingida.

			– É impressionante. E esse outro também é espetacular – tirou um vestido de seda azul pavão. – Deveria estar num museu – era um crime deixar aqueles vestidos num sótão cheio de pó. – Vamos levá-los para baixo para pendurá-los devidamente num cabide.

			Sinclair não parecia muito interessado nisso, pois decerto só lhe interessava encontrar o cálice, mas, ainda assim, acedeu ao pedido e desceu rapidamente pela estreita escada. Annie seguiu-o com cuidado. Os pesados vestidos dificultavam-lhe os movimentos e temia dar um passo em falso.

			– Podemos deixá-los nos armários do quarto amarelo – sugeriu. – Estão vazios desde que a tua mãe tirou os casacos de pele.

			Dirigiram-se para o dito quarto e deixaram os vestidos sobre a ampla cama de casal.

			– Este vestido é realmente bonito – comentou, admirando a fina seda cinzenta. – Como conseguiram entrelaçar os fios azuis e prateados?

			– Decerto levou-lhes muito tempo. Antes as coisas faziam-se de outro modo... Cada objeto era uma obra de arte feita à mão.

			– Fora do alcance da maioria dos mortais – passou delicadamente os dedos pelos bordados. – A não ser que ajudassem a senhora a pôr o espartilho – suspirou enquanto continuava a acariciar as dobras da cintura. – É uma maravilha. Nunca tinha visto nada assim.

			– Por que não o experimentas? – a profunda voz de Sinclair surpreendeu-a. Quase se tinha esquecido que ele estava ali.

			– Eu? De modo algum. São peças de museu e a minha cintura não é assim tão estreita.

			– Não concordo. Com o que dizes da tua cintura, quero dizer – o olhar de Sinclair pousou na cintura dela e Annie sentiu uma reviravolta no estômago.

			– Bom... – agarrou com cuidado o vestido de gala azul. – Continuo a achar que não me assentará bem, mas...

			– Vai assentar-te perfeitamente. Viro-me de costas até precisares que te ajude a fechar o vestido – afastou-se para um canto do quarto e ficou a olhar por uma janela alta e arqueada.

			O coração de Annie batia aceleradamente. Tinha a sensação de que estavam prestes a cruzar uma linha transcendental. Sinclair queria que ela experimentasse o vestido. Que poderia isso significar?

			– Estes vestidos fizeram-se para serem combinados com o espartilho adequado. Não acho que...

			– Preferes voltar ao sótão e continuar à procura do cálice? – perguntou-lhe ele, voltando-se para ela de sobrancelha arqueada.

			Annie hesitou um momento com os dedos a pressionar o tecido e atreveu-se a sorrir.

			– Está bem, mas só um vestido.

			Sinclair assentiu com um brilho de júbilo nos olhos e voltou a virar-se para a janela.

			Que amável deixá-la experimentar uma relíquia familiar. Sem hesitar, escolheu o vestido azul e colou-o ao corpo. De comprimento estava bem, e a cintura não era tão estreita como lhe parecera ao princípio.

			Resistiu ao impulso de comprovar se Sinclair estava a olhar para ela enquanto desabotoava a camisa. Conhecia-o demasiado bem para saber que não sentia o menor interesse por ela. Tinha uma legião de admiradoras aos pés e mal lhes prestava atenção.

			Baixou as calças e meteu as pernas no vestido azul. Estava enrugado pelas dobras e exalava um ligeiro cheiro a cânfora, mas parecia limpo. As pequenas missangas de pérola fizeram-lhe cócegas nos braços ao enfiar as mangas, curtas e em balão. O decote deixava à vista uma ampla faixa do seu sutiã branco, por isso tirou-o rapidamente através de uma manga. Tinha fechado metade dos botões forrados a tecido quando Sinclair lhe perguntou se precisava de ajuda.

			– Só me faltam mais cem botões – disse ela com um sorriso. Já começava a sentir-se como uma princesa de conto de fadas com aquele vestido de gala. Só lhe faltavam os saltos altos.

			– Ena – murmurou Sinclair ao voltar-se. – Estás espetacular, Annie – observou-a lentamente de alto a baixo. – Pareces outra pessoa... – aproximou-se dela e fechou-lhe os últimos botões. – Tal como eu imaginava, assenta-te perfeitamente.

			– Que estranho, não? – tentou sufocar o risinho de menina tonta a brincar aos disfarces, mas não era fácil com os dedos de Sinclair tão perto da sua pele. – Embora nem perceba porque pensamos que os corpos eram tão diferentes há duzentos anos. As pessoas eram iguais às de agora.

			– Não, não eram – a voz de Sinclair era mais grave que de costume. Acabou de fechar os botões e pôs-se à frente dela para elevar o olhar pelo seu pescoço e rosto. Um caracol soltava-se do seu cabelo. – Estás muito bonita com o cabelo apanhado.

			– Uso-o sempre assim – disse ela, tocando instintivamente o cabelo.

			– Sim? E como é que até agora nunca dei conta de tal?

			O olhar dele queimava-lhe a pele.

			– Será por causa do vestido.

			– Talvez. Empenhas-te em vestires-te de um modo que esconde a tua bela figura.

			– Acho que nunca usei um decote como este – o comentário foi tão involuntariamente descarado que tentou dissimular o seu horror com o riso.

			– Fica-te muito bem – observou ele. – Deverias andar assim com mais frequência.

			– Não tenho muitas ocasiões para isso – olhou-se ao espelho de um grande armário e teve que admitir que estava com um aspeto imponente. O intenso azul realçava os reflexos avermelhados e dourados dos seus cabelos. À frente dela estava Sinclair, ocultando com os seus largos ombros o decote de que tanto gostava. Daquela perspetiva pareciam um casal.

			Annie tentou rir-se para aliviar a tensão, mas a tímida gargalhada desvaneceu-se no ar carregado e sufocante. Sinclair franziu o sobrolho e ela estremeceu perante a intensidade dos seus olhos. Ficou sem palavras enquanto os seus olhares se cruzavam.

			Sinclair beijou-a nos lábios ao mesmo tempo que a abraçava o corpo de Annie respondeu com a paixão contida de seis longos anos. Entregou-se sem reservas a um beijo embriagador. Tremeram-lhe as pernas e agarrou-se a ele enquanto as suas línguas se entrelaçavam e os mamilos lutavam por atravessar o tecido.

			O seu odor era loucamente varonil. Nunca tinha estado tão perto dele. A sua pele parecia suave, mas ao roçar-lhe o rosto descobriu a sua aspereza. Ele subiu as mãos até ao seu cabelo, soltou-lho e escapou-se-lhe um gemido da garganta.

			Subiu os dedos pelo espesso cabelo negro de Sinclair, suave e sedoso. Sentiu as suas mãos a baixarem até lhe agarrarem as nádegas e apertou-se contra ele. A respiração de Sinclair tornou-se mais pesada, o que deu aos seus beijos um ar de desespero febril.

			«Estou a beijá-lo... Estou a beijar Sinclair», Quantas noites passara acordada, a imaginar aquele momento?

			Os beijos de Sinclair eram mais intensos e agressivos que nas suas fantasias, e estavam intensificados por um desejo mais poderoso que alguma vez se tinha atrevido a sonhar. Agarrou-lhe o vestido para puxá-la para ele e Annie afogou um grito ao sentir a sua grossa ereção. Pronunciou o seu nome num sussurro áspero e tirou-lhe a camisa das calças para tocar-lhe a quente pele das costas. Os seus músculos, fortes e definidos, moveram-se sob as mãos. Tinha-o visto sem camisa em mais de uma ocasião, mas nunca tinha imaginado a sensação da sua poderosa musculatura sob os dedos.

			Ele começou a abrir-lhe os botões que acabava de abotoar nas costas do vestido. E um delicioso formigueiro percorreu a pele de Annie, quando ela começou a pensar que ele ia despi-la.

			Ia mesmo permitir aquilo? Claro que sim. Por incrível que parecesse, tudo indicava que Sinclair a andava a desejar em segredo. Tal como ela.

			Soltou um risinho quando ele deslizou a mão por dentro do seu vestido. Já tinha tirado o sutiã e não havia nenhum obstáculo que detivesse o avanço dos dedos dele pelas suas costas. Muito lentamente baixou-lhe o vestido e expôs os seus seios àquele atento olhar. Uma madeixa de cabelo negro caiu-lhe sobre os olhos enquanto lhe baixava o vestido pela cintura.

			Annie tirou as pernas do vestido enquanto desabotoava a camisa a Sinclair. Abriu-lha e suspirou de deleite ao ver o seu peito, largo e musculoso, com uma linha de pelo que desaparecia sob a fivela do cinto.

			Os mamilos, endurecidos como pequenos seixos, chocaram contra aquele muro de fibra e músculo enquanto tentava tirar-lhe o cinto. Foi um trabalho difícil por culpa dos nervos, e Sinclair complicou-lho ainda mais ao mordiscar-lhe a orelha e afundar os dedos sob o elástico das cuecas. Lamentou não se ter vestido uma roupa interior mais sensual e encolheu-se de vergonha por ele ir vê-la com as suas singelas e práticas peças de algodão.

			Mas Sinclair não pareceu dar-se conta e continuou a provocar-lhe estragos com os seus beijos que lhe faziam arder o pescoço. A sua ereção complicava os esforços de Annie para abrir-lhe as calças e quando, por fim, conseguiu descer-lhe o fecho ficou sem ar nos pulmões ao ver o vulto que saltava dos seus boxers. Uma luxúria desconhecida apoderou-se dela e levou-a a apertar o seu corpo nu contra aquele monumento vivo à virilidade. Entre os dois baixaram as calças e ficaram frente a frente, separados por escassos centímetros. O corpo de Sinclair era uma autêntica obra de arte, perfeitamente esculpido e proporcionado, com um abdómen liso e musculado sobre a sua impressionante ereção.

			Annie engoliu em seco. Sinclair tinha os olhos fechados e continuava a agarrar-lhe a pele com as mãos. Sentiu a curva das suas fortes maçãs-do-rosto e beijou-o delicadamente nos lábios. Como era possível que um dia tão normal e corrente desse tal reviravolta? Talvez tivesse algo a ver com o misterioso cálice...

			Ou talvez fosse a maldição?

			O que mais desejava naquele instante era continuar a explorar aquela nova e surpreendente intimidade com o seu chefe. Perguntou-se se deveria dizer-lhe que levava colocado o DIU, que usava para aliviar as dores do período. Não queria estragar a magia do momento, por isso voltou a beijá-lo em vez de falar.

			– Annie...

			Quase explodiu ao ouvi-lo pronunciar o seu nome. Desejava-a tanto como ela a ele, não tinha dúvidas. Todo o seu corpo ansiava por fundir-se com o dela e assim aconteceu mal chegaram à cama. Sinclair penetrou-a com uma ternura extraordinária enquanto a beijava e gemia sem qualquer pudor.

			Annie não era virgem e, embora não tivesse muita experiência, algo sabia sobre sexo. No entanto, nunca tinha experimentado nada parecido com estas angustiantes sensações que abalavam o seu corpo. Sinclair afundava-lhe os dedos na carne enquanto a beijava, lambia e mordia com uma devassidão e voracidade selvagens até fazê-la gritar de gozo.

			Nunca tinha imaginado que Sinclair, sempre tão controlado, tivesse uma faceta tão desinibida. Movia-se com uma habilidade espantosa, elevando-a a níveis desconhecidos de prazer e deixando-a suspensa à beira do êxtase. Vê-lo e senti-lo a ofegar de desejo por ela enlouquecia-a de satisfação.

			– Annie... – voltou a murmurar o seu nome e lambeu-lhe os lábios antes de penetrá-la, tão profundamente que Annie sentiu que se fundiam num só corpo.

			– Sin... – sempre se tinha imaginado a tratá-lo pelo seu diminutivo. Soava tão natural e carinhoso que quase a fez rir de gozo.

			Ele reclamou-lhe a boca com outro beijo e o corpo de Annie explodiu numa convulsão de prazer que a deixou a tremer e extenuada. Foi algo fabuloso e incomparável. Nunca tinha sentido nada igual. Devia ser o famoso orgasmo de que tanto falavam as revistas. Ainda não se tinha recuperado quando Sinclair emitiu um profundo gemido e caiu sobre ela, arquejando em busca de fôlego. Rapidamente, voltou-se de costas e puxou-a até colocá-la por cima, rodeando-a com os braços e fechando fortemente as pálpebras.
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